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Causas da inslrucção 

Annunciam os jornaes que 
um dos deputados, recente- 
mente eleitos, vae occupar- 
se dos assumptos da instruc- 
çao e em especial da intruc- 
ção primaria. Nenhuma du- 
vida nos resta de que o fará 
com proficiência, em bellos 
projectos, onde a sua inicia- 
tiva será poderosamente au- 
xiliada pelos conhecimentos 
adquiridos em matéria que 
está hoje inteiramente estu- 
dada em quasi todos os paí- 
zes. 

Mais uma vez,porém, terá 
de reconhecer-se que não são 
os bellos projectos que fazem 
as úteis reformas e que, em 
matéria de ensino, como em 
qualquer ramo da actividade 
humana, tem de partir-se do 
simples para o complexo, 
por um successivo aprovei- 
tamento de tudo o que é 
elementar antes de preten- 
der chegar-se á perfeição, 
oue não é senão um resul- 
tado final de todos os esfor- 
ços conjugados. Pode o le- 
gislador copiar o que de me- 
lhor se houver posto em pra- 
tica nos outros paizes que 
isso em nada melhoraria as 
condições da nossa instruc- 
ção, sem uma reverendíssi- 
ma reforma dos costumes 
públicos que estão na emi- 
nência de inutilisar tantissi- 
mos sacrifícios como faz já 
o thesouro ou, o que mesmo 
é, o povo portuguez. 

Em matéria de instrucção 
primaria o que fere o obser- 
vador attento ás nossas cou- 
sas é a magra proporciona- 
lidade entre o que existe e 
a somma de resultados úteis. 
Portugal conta já milhares 
de escolas primarias officiaes 
e é injustiça flagrante accu- 
sar de incúria os poderes 
públicos, a cuja intervenção 
se deve um considerável pro- 
gresso, realisado n'estes úl- 
timos vinte annos. Pois ape- 
zar d'isso, e a despeito das 
centenas de escolas de ini- 
ciativa particular, o eífelto 
sensível das estatísticas não 
é de natureza a enthusiasmar 
os propagandistas do derra- 
mamento do ensino primá- 
rio. Temos melhorado, é 
certo,mas em proporções de 
escasso alcance. 

E' evidente que existe uma 
causa perturbadora dos re- 
sultados que era natural 
advirem de um tão avultado 
numero de escolas. Essa cau- 
sa—todos a sabem—é múl- 
tipla, mas pôde resumir-se 
em dois factores ca pita es: as 
deploráveis condições peda- 
gógicas da escola primaria 
portugueza e a carência de 
uma segura e inilludivel lei 
de obrigatoriedade do ensi- 
no. Estas duas rasões com- 
pendiam todas as outras. 

Que importam os sacrifí- 
cios para crear em todas as 
povoações escolas, se ellas 

ficam desertas de alumnos. 
desviados do ensino pela 
cumplicidade accumuhda dos 
paes e dos professores? Nin- 
guém, um pouco sabido nes- 
tes assumptos, ignora que 
uma escola bem dirigida tem 
habitualmente uma regular 
frequência. Os factos se in- 
cumbem de demonstrar o 
contrario, também. Mas ca- 
sos ha em que nem a qua- 
lidade do professor suppre o 
abandono a que os paes con- 
démnsm a educação dos fi- 
lhos e são a causa única do 
seu incorrigível analphabe- 
tismo. 

Em taes condições salta 
aos olhos que, para refor- 
mar com juizo, é preciso ir 
á origem do mal e estatuir, 
por uma série de medidas, 
que nada podem ter de libe- 
raes, as responsabilidades da 
família com a correlativa 
sancção penal que não pos- 
sa ser nem illudida nem per- 
doada. 

E' toda uma reforma dos 
costumes a fazer, sem a qual 
tudo quedará de applicaçao 
pratica, mais que problemá- 
tica. 

-■i: C 

As condições pedagogias 
da escola primaria são tam- 
bém uma rasão primacial 
do nosso atrazo. Não é já o 
material escolar, insufficien- 
te na quasi totalidade das es- 
colas; não são os edifícios, 
mal ageitados, fóra das ra- 
ras escolas, ultimamente fei- 
tas e que põem urra tão lu- 
minosa mancha alegre nas 
raras aldeias que têem sido 
dotadas com esse beneficio:é 
a indole mesmo do profes- 
sor primário, com a sua fal- 
ta de estimulo natural, en- 
sinando por officio, profes- 
sando as primeiras lettras 
como ganha-pão, e para o 
qual o ensino ministrado ás 
creanças, que demanda uma 
carinhosa devoção, é uma 
estopada mal paga, convida- 
tiva a todas as revoltas a 
que leva a azedia do espiri- 
to. 

Taine, para explicar o ca- 
racter da litteratura ingleza 
e a sua influição nos costu- 
mes ponderados d^quella ra- 
ça,dizia que na alma de cada 
escriptor existe a ponta de 
um pregador de moral. No 
cerebro de cada mestre-es- 
cola, entre nós, o que reside 
é o sonho vago de uma mu- 
dança de posição que o liber- 
te da escravidão do ensino. 
O mestre é um revoltado: é 
a matéria prima da politica 
sertaneja, braço dado ao ab- 
bade, que, por via de regra, 
é outro revoltado, á espreita 
de melhores dias. 

A nossa própria legislação 
serve para proteger este de- 
plorável estado de cousas, 

pelo abuso de liberdade de 
garantias de que cerca o en- 
sino. 

As penas são habitualmen- 
te inopportunas e muitas ve- 
zes sem proporcionalidade 
com o delicto, cuja prova 
nem sempre se pôde fazer, 
embora reste a convicção 
moral da sua existência. A 
protecção das leis é excessi- 
va, porque lhe não corres- 
ponde um estado de consci- 
ência, por parte do profes- 
sor, que justifique a magna- 
nimidade de quem legislou. 
Só não conhece estes factos 
quem anda pela rama das 
cousas. 

Todas estas causas múlti- 
plas são influenciadas por 
singulares detalhes que 
constituem outros tantos 
aspectos de um problema 
que tem mais de attrahente 
que de fácil resolução. Com- 
tudo, é intuitivo que, para 
tentar-se alguma cousa, tem 
de principiar-se por uma le- 
gislação que torne effectiro 
o ensino obrigatório, com a 
correlativa legislação que tor- 
ne efficaz a assistência do 
Estado ou a dos particula- 
res,sem o que seria deshuma- 
no, para não dizer impossí- 
vel,impor penas a quem não 
pôde materialmente cumprir 
a lei. 

E1 muito fácil redigir bel- 
los e tentadores projectos de 
lei que offusquem as imagi- 
nações d^quelles a quem 
são offerecidos estes diver- 
timentos da intelligencia.Ho- 
nesta e honradamente, se os 
deputados, a quem foi dis- 
tribuído este pelouro do en- 
sino pretendem auxiliar os 
governos com qualquer cou- 
sa de util, prestem o auxi- 
lio do seu apoio, da sua so- 
lidariedade. e o da sua influ- 
encia áquelle dos detalhes da 
questão que lhes parecer o 
mais urgente. 

Para nós a assistência e a 
obrigatoriedade são a fonte 
de uma salutar legislação, 
sem o que tudo resultará 
inútil ou insuffíciente, o que 
é peor, porque um medíocre 
ensino vale menos que ne- 
nhum ensino. Este paradoxo 
tem,por si,a triste experiên- 
cia dos nossos tempos. Tal- 
vez se ignorássemos mais, 
podessemos ter uma menor 
perturbação moral originada 
na medíocre instrucção que 
é o privilegio das classes que 
pretendem dirigir os desti- 
nos públicos. 

Se podessemos influir nas 
decisões do parlamento, se- 
ria isto o que lhe pederia- 
mos. 

  

A1 reserva 

Vão ser passadas á reser- 
va as praças do exercito que 
completaram 3 annos de ser- 
viço e licenceadas as do 2.0 

anno que possam ser dis- 
pensadas. 

—«Naneis— 

CíiMíi Iiordeleza 

Tem acontecido gastar o 
lavrador o seu dinheiro com 
o tratamento das videiras 
por meio da calda bordeleza 
e, a finai, o mildio dar cabo 
de quasi todo o vinho. 

Sabem a rasão disto? A 
rasão é a má preparação da 
calda. 

Umas vezes sabe basica, 
outras vezes acida e poucas 
vezes neutra. 

Ora, se sahe basica, isto 
é, com cal de mais, prende- 
se pouco ás folhas da videi- 
ra e, além disso, entupe fa- 
cilmente os pulverisadores. 

Quando sahe acida, quei- 
ma as folhas e, por isso, o 
remedio é peior do que a 
doer.ça. 

Para ser boa, deve a cal- 
da ser neutra, isto é, prepa- 
rada de forma que a acidez 
do sulfato de cobre seja con- 
trabalançada pela cal. 

Antigamente, julgava-se 
que só grandes quantidades 
de sulfato de cobre pediam 
acabar com o mildio. Hoje 
sabe-se que a dóse de 2 ki- 
los por 100 litros de agua, 
chega muito bem para obs- 
tar a que o mildio se desea- 
volva. 

Ha quem julgue que, ao 
preparar a calda, tanto faz 
deitar o sulfato de cobre so- 
bre a cal, como a cal sobre 
o sulfato de cobre. E' um 
grave erro. Se se deitar o 
sulfato de cobre sobre a cal, 
a mistura não dará resulta- 
do nenhum para o tratamen- 
to do mildio, porque será in- 
solúvel. 

A cal com que se prepa- 
ra a calda deve estar por 
apagar, isto é, ser viva; mas 
quem quizer empregar a cal 
apagada pode usai-a, con- 
tanto que empregue 3 kilos, 
em vez de kilo e meio. 

Em todo o caso, o leite 
de cal deve deitar-se sobre 
a agua azul do sulfato de co- 
bre, a pouco e pouco, e met- 
tendo sempre na mistura um 
pedacinho de papel verme- 
lho de tornesol ou de papel 
branco de phnolphtaleina. 
Um e outro vendem-se em 
quasi todas as boticas. 

Com qualquer destes pa- 
papeis é fácil vêr se a calda 
está neutra. Se fôr o papel 
vermelho, pára-se de deitar 
leite de cal, logo que esteja 
a querer mudar para a cor 
azul, porque é signal de cal- 
da neutra. Se fôr papel 
branco, logo que estiver a 
passar para vermelho, pá- 
ra-se, porque isso também 
indica que a calda está neu- 
tra. E' preferive! o papel 
branco, porque se conhece 
melhor do que no outro a 
mudança de cor. 

Se não houver preparado 
na botica esse papel branco, 
o boticário prepara-o de- 
pressa com esta receita. 

Phnolphtaleina 3o gram.*5 

Álcool ordinário 1 litro 
Embeber papel de filtrar n'- 
esta solução e pôr a seccar. 

Esta receita dá para fa- 
zer papel que chegue para 
os lavradores de um conce- 
lho inteiro gastarem duran- 
te uns poucos de annos; por 
isso, fica baratíssimo a quem 
tiver de comprar um peda- 
cito de papel. 

Ninguém prepare calda 
sem examinar se ella é neu- 
tra, porque pôde ter gran- 
des prejuízos. 

Bento Carqueja. 
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nesta época 

O Nitrato de Sodio se é 
um alimento das plantas pe- 
lo azote que lhes fornece, 
nas melhores condições pos- 
síveis de prompta assimila- 
ção, é também por essa mes- 
ma circumstancia um pode- 
roso estimulante para le- 
vantar as forças da vegeta- 
ção, corrigir os deífeitos das 
adubações defficientes e in- 
completas e remediar até 
certo pontos os effeitos no- 
civos das irregularidades at- 
mosphericas. 

Se a applicaçao do Nitrato 
de Sodio moído c já um tan- 
to tardia para o geral dos 
trigos temporões, é indis- 
pensável que o lavrador 
se recorde, que ainda pode 
salvar umas cearas de trigos 
serodios e melhorar outras 
consideravelmente. 

Para se comprehender o 
partido que é possível tirar 
do Nitrato de Sodio moído e 
applicado em cobertura, bas- 
ta recordar que a absorpção 
do azote nos cereaes, tem 
sobretudo logar no período 
do afilhamento ate á flora- 
ção. 

A sementeira dos trigos 
tremezes que no nosso paiz 
é tão contingente e que n,es - 
te anno as circumstancias 
fizeram que assumisse uma 
importância verdadeiramen- 
te excepcional, exige da par- 
te dos lavradores a mais 
cuidadosa attenção para evi- 
tarem prejuízos completos, 
apenas com o sacrifício de 
uma pequena despeza em Ni- 
trato de Sodio que sempre 
ficará paga pelo excesso de 
producção, alem da garantia 
de salvar o principal da co- 
lheita, que sem essa applica- 
ção em muitos casos está an- 
tecipadamente condenada. 

A sua applicação na Vinha 
também offerece vantagens 
incontestáveis, correspon- 
dendo em muitos casos a 
uma boa chuvada. E nas hor- 
tas?! Que milagres não po- 
de ainda fazer o Nitrato de 
Sodio moído, empregado na 
devida ordem e com o maior 
discernimento. 

Lavradores, Vinhateiros, Hor- 
ticultores, não esqueçacs o pro- 
veito que podereis tirar do Nitra- 
to de Sodio, moído, como um re- 
curso verdadeiramente salvador 
na presente época. 

O» anjos são do ceo 

No dia 14 do corrente 
alou-se para as mansões ce- 
lestes, envolto n'tíifl manto 
cor de rosa, o innocente Jo- 
sé, estremecido filhinho do 
nosso presado amigo e dis- 
tincto facultativo sr. dr. Ma- 
noel Joaquim Gonçalves. 

Victimou o uma meningi- 
te, para debellar a qual fo- 
ram impotentes todos os re- 
cursos da sciencia medica e 
os disvelos e cuidados da 
família. 

Infeliz creança que tão cê 
do foste arrebatada pela 
morte! 

Contava apenas 7 annos 
d'edade e era já em extremo 
amavel! Imagine-se, por- 
isso,a magua, a dôr immen- 
sa que a sua morte produ- 
ziu no coração de seus ex- 
tremosos paes, de sua famí- 
lia e de todas as pessoas que 
o conheciam. 

Uma consolação, porem, 
resta, para minorar tão pro- 
fundo desgosto: a sincera 
homenagem que lhe foi pres- 
tada quando, todo vestido de 
branco e rodeado de muitas 
e lindas rosas, seguiu paru 
o céo! 

Um numeroso grupo . 
meninas, também vesúda- 
de branco, conduzindo lin- 
dos bouquets de flores natu- 
raes, cercava o pequenino 
athude ccm tanta dedicação 
e respeito que só a um anjo, 
como era o innocente José, 
pôde ser tributada. 

Os srs. José Candido • o- 
mes d'Abreu, João Pires 
Teixeira, Frederico A. do- 
Santos Lima, Cicero Solhei- 
ro e Sebastião Ribeiro, con- 
duziam também bouquets de 
flores artificiaes, lindamente 
confeccionados, offerecidos 
pelos desolados paes, ir- 
mãos, tios e outras pessoas 
de família, cujas dedicatórias 
nos é impossível enumerar, 
e a chave do caixão era con- 
duzida pelo ex.n10 sr. dr. 
Salvador Ribeiro, meretis- 
simo juiz de direito d^sta 
comarca. 

Desde a casa mortuária 
até ao cemitério publico, or- 
ganisaram-se tres turnos de 
creanças para as toalhas do 
caixão': o i.0 até á egreja 
matriz, o 2.0 até ao largo 
da Baixa e o 3,° até ao ce- 
mitério, e no préstito viam- 
se a irmandade do Sagrado 
Coração de Jesus, todos os 
alumnos da escola «Conde 
Ferreira», d^sta villa, acom- 
panhados do professor aju- 
dante sr. Antonio Augusto 
de Paula e um crescido nu- 
mero de cavalheiros, alem 
de bastante povo. 

Aos desolados paes, os 
nossos mais respeitosos cum- 
primentos. 

f?»- 
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Dual é o inellior aduiio para 1L110? 

Serd o adubo mais claro ou o de côr mais escura? Serd 
,o que cheira muito ou o que cheira poqcõ? Serd o que se 
•vende em saccos pequenos ou grandes? 

Resposta: Nem a cor nem o cheiro, nem o volume 
.rios saccos, em egualdade de peso, teem influencia sobre o 
■valor dos adubos. 

O melhor adubo para milho é o que tem as devidas do- 
sagens de azote, acido phosphoríco e POTASSA 
,no estado mais apropriado ás differentes .qualidades de 
terra. 

.Mandar uma amostra de terra (100 grammas pelo cor- 
reio) e indicar se é terra regada ou não a O Ilerold 
CV—BJsSjoa, 14, Rua da Prata, Porto, 25, Rua da 
Nova Alfandega, que indicarão pelo seu agronomo o adu- 
ibo mais apropriado, fórma de o appllcar, preço, etc. 

O adubo é fornecido ou do armazém de Lisboa ou do 
Porto, conforme ao comprador mais convier. 

Ha adubos para qualquer outra cultura. 
Adubos chimicos bons estendem a sua acção fertilizado" 

ra pelo 2.0, 3.° e multas vezes mais .annos seguidos. 

Henrique de 
Figueiredo 

O correspondente de Cou- 
■ra para o nosso presado col- 
lega «Vida Nova», sr. Julio 
de Lemos, referindo-se d 
chegada, do Brazll, do nosso 
distincto collaborador, sr. 
Henrique de Figueiredo,diz: 

Procedente do Brazil e de- 
pôs curta demora em Coim- 
bra, seu berço natal, che- 
gou, n^um dos últimos dias, 
d sua casa de Paredes de 
Coura o sr. Henrique de Fi- 
gueiredo. 

Esta noticia, apparente- 
mente banal, visto como a 
cada passo recolhem da 
grande republica irmã con- 
terrâneos nossos, não o é 
na realidade. Muito ao invés. 
O regresso dVjuelle senhor 
á terra da patria não pôde 
ser facto iodifferente para a 
classe operaria, para o ior- 
nalismo provinciano e para 
esta localidade,—antes cons- 
titue para todos um motivo 
de verdadeira satisfação, e 
particularmente para mim, 
que o préso com éstima sin- 
.cera. 

Henrique de Figueiredo é 
um artífice intelligente e il- 
lustrado, activo e sério. E' 
funiieiro, porque não quiz 
envergar uma batina. Pos- 
sue os estudos para a car- 
reira ecclesiastica; e, poden- 
do hoje viver a vida commo- 
da e pingue dos abbades 
fartos, preferiu a existência 
laboriosa e util que leva. 

E1 um periodista hábil, 
não apenas no simples ge- 
nero do noticiário fácil, mas 
também nos diversos ramos 
da especialidade. Conhece o 
metier—e eu encontrei na 
sua penna experimentada um 
valioso auxiliar quando diri- 
gia a folha local. 

Tem collaboração em vá- 
rias gazetas, occorrendo-me 
agora estas; Século, 'Diário, 
e Mundo, de Lisboa; Auro- 

■ra do Uma, d^ssa cidade; 
Commercio, de Ponte, Jor- 
nal de Melgaço; etc., etc.. 

Coura deve-lhe serviços. 
O instituto litterario e edu- 
cativo aqui erecto sob o no- 
me de Atheneu Popular, 
fundou-o e!lc. Ea bibliolhe- 
ca d^sta prestante sociedade 
foi elle quem .a creou e or- 
ganisou, como eu verifiquei 
por vezes e designadamente 
.depois que tive a honra de 
presidirá direcção da casa. 

O cortejo cívico ao tumu- 
lo do mallogrado e exímio 
•medico courense dr. Albano 
Barreiros, que resultou um 
preito distincto, foi obra da 
iniciativa de.Figueiredo c por 
seu exclusivo esforço levada 
,a cabo. 

A homenagem brilhantis- 
sima aos creadores íTesta 
Comarca mereceu a Figuei- 
fedo caloroso apoio e uma 

cooperação decidida. 
A commemoração do 2A 

anniversario da morte do in- 
signe benemerito conselheiro 
Miguel Dantas achou em Fi- 
gueiredo um vivo enthusias- 
mo. 

Todas as causas justas e 
elevadas topam, como se vê, 
franco gasalhado no seu pei- 
to rude e leal. E por isto, e 
pelo seu destaque entre os 
irmãos de trabalho, que n 
respeitam, e ainda porque é 
um fervoroso democrata, o 
préso eu com estima since- 
ra. 

Foigo com a volta do meu 
camarada, sentindo porém 
que a originasse a doença e 
expresso os mais cordeaes 
votos pelo seu prompto res- 
tabelecimento. 

Reitero o abraço de boas 
vindas. 

 ♦HMH»  
Festa da Ascensão 

E' na próxima quinta fei- 
ra, 28 do corrente, que de- 
ve realisar-se, no pittoresco 
local da Senhora da Orada, 
a tradicional romaria da As- 
censão, sem duvida uma das 
melhores e mais concorridas 
(Teste concelho. 

Pena é que os clamores 
que ali concorrem não deam 
entrada no arraial pelo meio 
dia, a fim de tão importante 
romaria se prolongar por 
mais algumas horas. 

E como isso depende só- 
mente da vontade dos dignos 
parochos, pois que saindo 
mais cedo da séde das ff-%- 
guezias, ali podem chegar d 
hora indicada, appellamos 
para suas Rev..ma,, rogando- 
lhes que, em attenção á mi- 
lagrosa Senhora da Orada, 
tomem em consideração o 
nosso pedido. 

Era também de grande 
conveniência que todos os 
clamores se fizessem reves- 
tir da maior imponência e 
que fossem acompanhados 
pelo maior numero de fieis, 
não só para dar mais brilho 
a esta romaria, como tam- 
bém para melhor se dar 
cumprimento ao voto offere- 
eido pelos nossos antepassa- 
dos d Senhora da Orada. 

Ahí fica o nosso alvitre, 
.que é justo e pôde levar-se 
a cabo sem despezas nem 
sacrifiçios. 

—— 
Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conver- 
são de vales do correio in- 
teroacionaes. 

Franco   20415, 
Marco  251 a 
Coroa......... 2i3 « 
Peseta.......... 180 « 
Dollar ....i$o5o i. . 
Terlino   4^'%» 

O tempo 

Ha dias que faz um calor 
abrasador, motivo'"porque os 
fructos se teem desenvolvido 
muito. 

Na terça feira pairou so- 
bre nós uma ameaçadora 
trovoada, sendo de grande 
utilidade para a agricultura 
a pouca chuva que, por essa 
occasião, eaíu. 

Sfeijoon, ácêrca do tempo 
provável que fará no resto 
d^sta quinzena, diz o seguin- 
te: 

Na quarta feira 20, ao di- 
irigir-se até d Escandinávia a 
depressão de Feroe, chega- 
rão ao golfo de Gasconha e 
ao S.O. de Portugal outras 
forças perturbadoras que, 
cruzando peia Península pa- 
ra encaminhar-se ao Medi- 
terrâneo,produzirão algumas 
chuvas e tormentas, princi- 
palmente desde 0 Cantabri- 
co ao Centro, e gm Andalu- 
zia com ventos de entte S 
O. e N. O- 

De 21 a 23 irá melhoran- 
do cada vez mais o estado 
atmosférico geral da Penín- 
sula, sentindo-se um tanto a 
influencia dos mínimos do 
Mediterrâneo e do Allaetico, 
em N., N.E. e S.O., no .dia 
21, e em S.E. ,no dia 22. 

De 24 a 26 evolucionarão 
depressões nn Atlântico, as 
quaes não poderão avançar 
até ao Continente pelas re- 
sistências que apresentarão 
os centros de baixas pressões 
qiie n,esses dias passarão 
pelo império russo. Esta si- 
tuação metereologica deter- 
minará na Península bom 
tempo, ou um tanto nebulo- 
so e alguma chuva, ou ma- 
nifestação tormentosa em N. 
O. de 24 a 25, e em S. O. 
de 25 a 26. 

Na quarta feira 27, for- 
mar-se-á no Atlântico e gol- 
fo de Génova um mínimo 
barometrico derivado da de- 
pressão moscovita. Continu- 
ará o bom tempo nas regi- 
ões de Hespanha, pois ape- 
nas será sensível a acção do 
mencionado mínimo, excepto 
em N. E. 

De 28 a 29 perturbar-se-á 
um pouco a situação da Pe- 
nínsula, porque passará pelo 
Atlântico, ao longo das cos- 
tas da Galliza, uma depres- 
são que se dirigirá ao S. O. 
da Irlanda e occasionará al- 
gumas chuvas e tormentas 
em O. e N. O. com ventos 
do 3.c quadrante. 

No sabbado 3o, ao enca- 
minhar-se até N. O. das 
ilhas britânicas a anterior 
depressão penetrará na Pe- 
nínsula invadindo-a de O. a 
E. o nuclo de forças pertur- 
badoras que estará no dia 
29 na Madeira. 

Peorará o estado atmos- 
férico nas regiões hespanho- 
las, produzindo-se chuvas e 
tormentas, especialmente 
desde o O. ao Centro, com 
ventos do 2.0 ao 3.° qua- 
drante. 

No domingo 3i, haverá 
núcleos de forças no Medi- 
terrâneo entre as Baleares e 
a Argélia e no S. de Fortu- 
gal. 

Continuara o temporal de 
chuvas e tormentas na Pe- 
nínsula, principalmente desde 
Andaluzia e Levante ao 
Centro, com ventos de entre 
N, E. e S. E. 

—Húm*— 

O. Ilerold «fe CV 

14, Rua da Prata-Lisboa. 
26, Rua da Nova Alfandega, 

Porto. 

Nitrato de Sodio moído 
em saccos de ,5o kiios. 

—— 

Falleclmcnio 

Na -sua casa de Vallada- 
res, Monsão, falleceu, no dia 
16 do corrente, o sr. José 
Maria Bravo Pereira do La- 
go, abastado proprietário de 
aquella localidade e presado 
pae e sogro dos srs. Joa- 
quim Candido Bravo Perei- 
ra do Lago e Manoel Au- 
gusto Pereira d,Eça, muito 
dignos chefe de conservação 
dobras publicas e fiscal dos 
impostos. 

Era um perfeito homem 
de bem, dotado das melho- 
res qualidades e, por isso, 
muito estimado por todos 
que o conheciam. 

José Maria Bravo contava 
a bonita edade de 87 annos 
e, ultimamente, estava cego, 
facto este que muito contri- 
buiu para abreviar a sua 
morte. 

O seu funeral, realisado 
no ultimo domingo na egre- 
ja de Santa Eulalia, foi mui- 
to concorrido. 

Páz á sua alma e os nos- 
sos pesa mes a tuda a famí- 
lia do finado. 

FRANCISCO L. RODRIGUES 
PASSOS 

Medico e cirurgião pela uova 
Escola Medico-Cimrgica do 
Porto, laureado pela Acade- 

mia da mesma cidade 
CONSULTAS—ne manhã, das 8 

ás 11; de tarde, das 3 ás 5 
Partos e moléstias de 

mulheres 

MELGAÇO 

Dêlivrance 

Em Paderne, teve, ha 
dias, a sua délivrance, dando 
á luz uma menina, a ex.1"3 

sr.a D. Leonidta de Vascon- 
cellos Rodrigues Passos Pe- 
reira, virtuosa esposa do 
nosso amigo e importante 
capitalista sr. Francisco José 
Pereira. 

As nossas felicitações. 

—— 

Acaba de publicar-se 

m 

ij 
E A POLITICA PORTUGUEZA 

FOR. 

Annlfoal Passos 

1 volume de 322 paginas, 
600 réis em brochura e 800 
réis encadernado em capas 
especiaes. Pelo correio 63o 
e 85o réis. 

A' venda na livraria da 
Empresa Litteraria e Typo- 
graphica, editora, rua de D. 
Pedro, 178—Porto, 

   

» * * * * * <* * * 

SâlllllA 

Esteve em Vianna o sr. 
Aurelio d1 Araujo Azevedo. 

—Regressou a Ponte do 
Lima, com sua ex.ma esposa, 
o sr. José Manoel Gonçal- 
ves. 

—Esteve em MonsSo o sr. 
Annibal Amadeu Lopes, da 
fieguezia de Prado. 

—Passou alguns dias li • 
geiraraente incommodado, o 
sr. Francisco P. de Sousa, 
contador d'este juizo. 

-—Regressam do Porto, 
por estes dias,as ex.mas sr.as 

D, Ursulina Lopes da Silva, 

lavradores: é deitar já o Nilralo de 

Sodio nas cearas 

•Este anno ha muitas cearas perdidas, mas ha outras que 
se podem salvar se ainda a tempo deitarem o Nitrato de 
Sodio em cobertura sobre as cearas fracas, amarellas e 
atrazadas. 

O Nitrato de Sodio e o único adubo que se pode appli- 
car em cobertura sobre as plantas já nascidas e verdadei- 
ramente efficaz nos seus resultados. 

Ha multa» 'ceara» que sò se poderão salvar 
sc lhe deitarem o A H rato de Sodio a tempo. 

Fazer hoje os seus pedidos de Nitrato de Sodio a 

O. SIIEIR/OLID &o O." 

Rua da Prata, 14,1.° « * Rua da Sova Allan- 
—EASBOA * dega, 85,—PORTO 

Francisco Maria da Costa e Silva 
FROFIí.IE-rA.H.lO 

DA 

smnm cent&al 

EM 
VAI,EAÇA DO 111AIHO 

Rua do Conselheiro Copes da Silva 

TTeste estabelecimento, encontra-se um variado sortido 
de calçado para homens, senhoras e creanças, sendo de 
notar que á solidez, bom acabamento e optimos cabedaes 
empregados, junta-se a modicidade de preços, facto incon- 
testável que levou á SAPATARIA CENTRAL o largo 
credito de que gosa e os numerosos freguezes que todos 
os dias a procuram. 

N'esta casa, não só se executa obra nova em todas as 
qualidades e feitios, mas também se fazem todos os con- 
certos com a maior solidez e sempre cabedaes de 1.4 

qualidade.  

Também tem um grande sortido de pomadas allemãs 
e americanas, para conservação do calçado, e em todas as 
cores, que vende por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fallecido T"0 

Alves da Cunha, participa aos ex.mos freguezes de Melgaço 
que todos os dias 9 de cada mez recebe as suas estimáveis 
ordens na pharmacia do sr. Araujo. 

D. Palmira Fires Teixeira e 
D. Olinda e D. Alice d^n- 
drade. 

—Partiu para Lisboa, o 
sr. dr. Antonio Pereira de 
Sousa, distincto facultativo 
d^ste município e muito di- 
gno administrador de este 
concelho. 

CARTÃO DE Parabéns 

Fa^em annos: 

Domingo—a ex."13 sr.3 D. 
Ermesenda Solheiro Es- 

teves. 
Segunda feira—o sr. Abel 

d^ssumpção Gonçalves. 
Terça feira—a ex.ma3r.a D. 

Augusta d'Arauío e o sr. 
Manoel de Jesus Puga. 

—— 
Publicações recebidas 

Fncy cio pedia das Fa- 
mílias—Recebemos o n.0 

256, do 22.0 anno. 
Historia de Portugal— 

Recebemos os fascículos n.0* 
476 a 480. 

tSÉySKVL?! 

para receber ou vender par- 
ticular ou publicamente os 
seus'generos, que se acha na 
officina dMeriçao desde as 
10 horas da manha até ás 3 
da tarde, ás segundas, quar- 
tas e sextas feiras e dias de 
mercado, n^sta villa, (não 
sendo santificados) nos me- 
zes de maio e junho do cor- 
rente anno, para proceder 
ao afila mento. E para que 
os interessados não possam 
alegar ignorância, assim se 
faz publico. 

Melgaço, 10 de maio de 
1908. 

O aferidor, 

João 'Baptista de Carvalho. 

   

(Jatóa ít íIwMí 

^ átepatiWa 
IDE 

DOMINGOS ANTONIO 
ALVES & Cã 

CASTRO EABORBIRO- 
MELGAÇO 

0 

O aferidor de pesos e me- 
didas d^ste concelho faz 
saber, a todos os commer- 
ciantes, Industriaes e mais 
.-■pccnac mie Miem medidas 

ATesta fabrica, re- 
centemente montada, 
vende-se chocolate de 
l.a qualidade pelos 
preços de Cellauova. 

Todas as substancias 
que contem são dc l.a 

ordem e a sua mani- 
pulação braçal, por ar- 
tistas hespanhoes. é 
feita com o maior es- 
crúpulo. 

VER PARA. CRER 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Construem-se gazometros para produzir gaz acetjleno. 
O triumphaute apparelbo automático sem rival, è superior a todos os syste- 

mas atè hoje couhecidos. Isento de perigos, de funccionamenlo absolutamente 
garantido e perfeito, recoramenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Esecuta-se era todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para iliuminação de casas particulares,commerciaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de canalisaçôes para agua ou gaz em qualquer 

^ terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo .torneiras, bicos, carbo- 
=0 neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, (Tesde o mais simples 
33 aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
^ tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 
3 Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difllcil 
*3 que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Treços £imUadmimcs 

A NACIONAL 

Companhia porlngueta de Seguros 

sobre a Vida humana 

CapHal S00:000|000 reis 

Direcção technlca 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WF^TA OFFICINA: 

8.°—Para a casa da Tuna Melgacense. 
D.0—Para a pharmacia do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. i 
10.°—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d^raujo, d'esla villa. 1 

11.°—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n^sta 
villa. 
18.°—Para o aCafé Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
13.°—Para a séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
14.0—Para a vivenda e casa commercial do sr.Anlonio Augusto d1 Araujo, em 

S. Gregorio. 
15.°—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.m3 sr." D. Sa- 

rah Solheiro d^liveira. 
1«.0—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. _ 
U.0—Modificação para o seu syslema sem rival no apparelbo vindo de Vigo S 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esta villa. gJ 
18.°—Modificação para o seu syslema sen» rival no apparelbo vindo do Por- c~ 

to para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho d^lvaredo. 

cEn3BirBeJ13EJl3BUi5Ul Eira51JiaU35UiElJa5ira51JcElfiEiraBirE 
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Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. 'Davidd'Andrada 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
Fernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Gaiváo 

Diretor e Actuaria—Fernan- 
do Brederode. 
Sub Director—José A. Quintella 
Medico chefe—Dr. Egos Mon ir; 
Gerente da Filial—J. Zagallo 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira de 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de morte: 
Capitães differidos ^constituição de dotes), rendas immediatas 
rendas differidas. 

Seguros Vida Inteira, soore uma ou duas pessoas, temporários, 
mistos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

B—Seguros populares a prémios semanaes: 

Vida inteira e mistos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 

Individuaes para profissões liberacs e para misteres manuaes. 
Collectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagem com validade durante um anno ou durante 

toda a vida. 

Remettcm-sc tarifas c informações 
na volta do correio 

atédc: Praça do Dmiiie da Terceira, II, 1.° 
RUA DO ALECRIM, ? 
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PONTOA O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel Spooo rs. 
«Gaillot     gáiooo rs. 
«Govet     9^000 rs. 
Tubos de borracha de i.s qualidade, 34c rs. o metro 
ísulphato de cobre de i.a qualidadj. 
Compras superiores a /5 kilos, preço convencional. 

6©A^IST® 33"® ©AZif AS© 

Para homem, senhora e creança 
Botas de viteila a 2^600 rs. 
Outras ditas a 2^000 » 

« « « « « « 2^200 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preçc. 
vendem-se a 400 rs. 

FiWfl&S PâM nm 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3$oo<i 
a 9^000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a go rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendem 
a 1^200 e isJSoo rs., a goors. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especir 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e cha de diversa 
qualidades. 

iiiii ■Sfiiltilii B!i 11- 

©imiti iifi 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

SASAI BK FKEBB 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COWIPANHIA "SINGER' 

de msichinas de costura. 
Vender muito e ganhar pouco é o systema 

adoptado na 

LDJâ NOVA DO ESTEVE! 

JAklgaqo 

3o3 AS DOZE ESPADAS DO DIABO Soo 

parmos d^lle! 
Mas quanto ao conde Henrique de Chalais, 

muda o caso de figura. Vejamos se eu com- 
prehendi bem o seu pensamento, minha se- 
nhora. .. o ultimo beijo de odio na sua fron- 
te gelada... Antes morto do que nos braços 
de outra; isto é muito claro... Está decidida 
a tudo? 

—A tudo! repetiu Illitch com voz abafada. 
E com os olhos fitos no chefe dos espada - 

chins, acrescentou: 
—Estou decidida a tudo, menos ao assas- 

sinato!. .. 
Lafleymas fez um gesto como para mani- 

festar o seu supposto horror a tal crime, e 
disse: 

—Está claro! Deus nos livre do assassina- 
to!... Quando muito seria um expediente 
aproveitável para algum pobre diabo! Porém, 
um conde de Chalais... um fidalgo que cons- 
pira contra o estado... contra o primeiro 
ministro... não deve morrer assassinado 
traiçoeiramente, deve morrer á luz do dia... 
com a cabeça decepada n^m cadafalso! 

Illitch estremeceu involuntariamente. 
—Está dito, continuou Laffeymas, vamos 

combinar os meios de entregar ao algoz uma 
das mais nobres cabeças de França!  
Quaes serão esses meios?Como descobril-os? 
Compete-me procura!-os, como bem disse ha 

gina que a duqueza de Chevreuse e o senhor 
de Chalais conspiram?... 

—Por todas... e por nenhuma. 
—E' muito e não é nada. 
—Agora repare bem... preste-me toda a 

attenção! Se a duqueza e o conde, pela sua 
posição elevada, estão fóra do alcance da sua 
vigilância, ha um homem que pôde ser vigia- 
do de perto; e apropriando-se dMle por as- 
túcia ou por violência, como melhor lhe pa- 
recer, facilmente conseguirá o senhor de Laf- 
feymas obter os indícios que deseja. 

—E esse homem?... 
—Com toda a certeza, pertence de corpo e 

alma ao senhor de Chalais. Estou certa do 
que digo. Depois de estar em Fleurlnes, on- 
de foi receber as instrucções da mãe do con- 
de, esse homem, que adivinhára em mim uma 
inimiga de seu amo, não recuou perante uma 
affronta mortal para me conhecer. 

—E sabe o nome d'elle? 
—Tudo se sabe quando se quer saber. 

Apenas me disse a sua qualidade quando nos 
encontramos em uma cabana na estrada de 
Flcurines; mas como esta indicação me não 
bastasse, mandei-o seguir por um dos meus 
creados, e sei agora que esse homem se cha- 
ma Paschoal Simeonls, e que se intitula o ca- 
çador de# cobardes. 

Laffeymas soltou um grito. 
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inninilo de Lourdes Lourenço 

5»i'aça «lo Commercio, canto da rna 
Rio do Porto 

—IIEt-eAC^O— 

('AKTOZS DE VISITA 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 

te— 

M , O proprietário d1 este novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 

"U visitar a sua casa onde, a par da melhor bôa 
""H vontade que empregará para servir todas as 

pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
""H contrará um variado sortido de generos alimen- 
'*'2 hcios de i.a qualidade, vinhos finos, tabacos, 

louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tudo vende a preços modicos. 
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"JORWL um 

E«TA oiQcina cncarrega-sc de todos os trabalhos íy- 
pographicos, como Jornacs, .livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas Cnnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 

chla, eíc. 

Eacarrcga-se também de impressos para repartições 
publicas e eamaras municipaes. 
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Oaktões de luto 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRA2IL 

Telles & C.a 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

SHUE E OH UliS BEM HE 

Especialidade cm ca 
té superior do Estado 

e .Rinas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 
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' COIMBRA" 

Fannlia Peitoral Ferragiflosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um eicellení 

ilitnento reparador, de fácil digosUc 
itiliasimo para pessoas ae estorna^ 
íebil ou enfermo, para eonvaieseenta 
Missoas idosas ou cre- sças, é ao mea 
go tempo um precio o medicaraent 
rae peia sua acção tónica reconsí: 
«unto é do raaif reconhecido provuií 
»e peasoas aneniicas, de constiíuiçe 
í»ca, e, em ^eral, que carecem de fo; 
}as 00 orjajusir.o. Esui iegaiments a~ 
ttorisada « prrviiegiada- 

^tamliosit t ttaçlaía calíeítJa jíí ^asiimiiaí 

tdnto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 
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COLCHOARIA 
-DE. 

^Roupas brancas, para 
homem e senhora 

Joaquim |.lfÍ\-oto 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS, de ferro esmaltando e estanho. 
COLGHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

la, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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Soi AS DOZE ESPADAS DO DIABO 302 

—Paschoal Simeonis! repetiu elle. 
—Conhece-o?... perguntou Illitch. 
—Se conheço.'... Sim, conheço muito 

bem!... Ha um momento conhecia'-o apenas 
como um desses indivíduos nos quaes desco- 
brimos, por instincto, um adversário perigo- 
so! ... Agora, porém, graças á senhora, co- 
nheço-o melhor. Ah! Paschoal Simeonis, o 
caçador de cobardes, pertence ao conde de 
Chalais... e é apresentado por mim ao senhor 
de Richelieu... e janta comtnigo e com os 
meus amigos na locanda de Cceur Volant!... 
Sim!... sim... Comprehendo, é tão dissi- 
mulado como corajoso e forte; qualidades es- 
tas que ninguém lhe pode contestar! Estando 
prestes a entrar em campanha com o seu 
amo contra o cardeal,quiz sondar o terreno no 
nosso campo! Excellente tactica! Porém co- 
nhecemos agora as suas manobras, senhor 
Paschoal Simeonis, e de hoje em diante não 
dará um passo... não fará um gesto de que 
não sejamos immediatamente informados. 

«Ouça, minha senhora: é certo que eu não 
despreso as vinte e cinco mil libras, que me 
oífereceu para a servir... servindo sua emi- 
nência; sinto um grande reconhecimento pela 
dadiva que se dignou offerecer-me a titulo de 
arras; mas, com a mão na consciência, lhe 
declaro que a serviria com a mesma*boa von- 
tade, se em troca dos meus serviços me des- 

se apenas a alegria que agora sinto por saber 
uma parte dos segredos d^quelle homem! De- 
testo esse Paschoal Simeonis!!... sim!... de- 
testo-o, e tanto, que agora já nada lhe recu- 
sarei, minha .senhora, porque tenho a espe- 
rança de que brevemente o hei de pisar aos 
pés!... não!... hei de vel -o preso a uma 
corda... enforcado!... enforcado!... eh! 
eh!.... 

Laffeymas começára de novo o seu passeio 
caprichoso pela sala, esfregando as mãos, re- 
virando as guias do bigode, mexendo na es- 
pada que lhe pendia do cinto, rindo, cantaro- 
lando, repetindo emfim todas as manifesta- 
ções de alegria a que pouco antes se entre- 
gara. 

No^emtanto Illitch ía pedir-lhe algumas ex- 
plicações necessárias relativamente ás suas 
relações com Paschoal Simeonis, porém mal 
ella abrira a bôcca para fallar.Lafféymas com 
vivacidade, ainda que respeitosamente, disse; 

—Mais tarde... depois... eu lhe contarei 
o que deseja saber, minha senhora, e o que 
é natural que saiba, depois do que me disse e 
que eu ignorava. Agora já é tarde, e parece- 
me que seria melhor combinarmos certos fa- 
ctos mais especialmente relativos ao objecto 
principal^ dos seus sentimentos. Paschoal Si- 
meonis é apenas um comparsa no drama... 
c por isso sempre será tempo de nos occu- 

OFFICJiVAS: 3j, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

Ourivesaria e relojoaria ÍM\0 

—DE— 

UPOISTTIE & 

PfilCI IDEU-LHE n [ 81 

—M O N S A O 

-J^T1ESTE estabelecimento recentemente montado en- 
\! contra-se um completo e variado sortido de objectos 

1 d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios cfialta precisão. Fazcm-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirr.os freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem nAjutt a parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus esti mados freguezes. 

Preços os mais modicos 
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